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RESUMO 


Este trabalho objetiva apresentar as características, funções e patologias do elemento Madeira. 
Estudos em livros e artigos permitiram discursar sobre a Medicina Tradicional Chinesa, sua 
história, conceitos e aplicação usando Acupuntura. A Medicina Chinesa compõe-se de 
numerosos conceitos filosóficos cujo princípio considera que doenças são consequência da 
desarmonia entre Yin e Yang, as polaridades de expressão do Qi, e que se manifestam na 
natureza, na anatomia, na fisiologia, no diagnóstico e na patologia. Em constante movimento, 
Yin e Yang geram os Cinco Elementos que são Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água, sendo a 
relação entre eles mostrada no pentagrama e, o equilíbrio, mantido pelos ciclos de geração e 
controle. A Madeira mostra características que representam vida, como o crescimento e a 
expansão. No corpo, Madeira é associada ao Fígado e Vesícula Biliar, esta, um Fu 
extraordinário; sua função principal é regular a circulação e distribuição de Sangue e Energia. 
Em termos emocionais o Fígado é responsável pelos planos e a Vesícula Biliar pela decisão. 
Além disso, este Zang abriga a alma Hun, pois o Sangue é a morada dos Espíritos. Hun permite 
ao ser humano perceber, sentir, construir pensamentos. Entretanto, se há um desequilíbrio que 
se inicia no plano mais sutil, seu progresso pode afetar as emoções, em seguida a energia 
circulante, chegando a afetar a estrutura física, e vice-versa. A Acupuntura, uma terapia 
integrativa no Brasil, pode auxiliar a retomada do equilíbrio Yin-Yang por meio do uso de 
agulhas em pontos específicos e assim ajudar a preservar a saúde. 
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ABSTRACT 


This work aims to present the characteristics, functions and pathologies of the Wood element. 
Studies in books and articles will allow us to discuss Traditional Chinese Medicine, its history 
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and concepts by using Acupuncture. Chinese Medicine is composed of numerous philosophical 
concepts which considers diseases as a consequence of disharmonies between Yin and Yang, 
the expression polarities of Qi. Both are manifested in nature, anatomy, physiology, diagnosis 
and pathology. In constant movement, Yin and Yang generate the Five Elements: Wood, Fire, 
Earth, Metal and Water, and the equilibrium relationships among them are maintained by the 
generation and control cycles. Wood shows characteristics representing life such as growth and 
expansion. In the body, it is associated with the Liver and the extraordinary Fu, Gallbladder; its 
main function is to regulate the circulation and distribution of Blood and Energy. In emotional 
terms, Liver is responsible for plans and Gallbladder for decision. Furthermore, it houses the 
Hun soul, since the Blood is the Spirits” abode. This soul allows the human being to perceive, 
feel, build thoughts among other things. However, if there is an imbalance beginning on the 
most subtle plane, its progress can affect the emotions, then circulating energy, even affecting 
the physical structure and vice versa. Acupuncture, an integrative therapy in Brazil, can help 
restore the Yin-Yang balance by using needles at specific points and thus helping to preserve 
health. 
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1 INTRODUÇÃO 


Estima-se que a Medicina Chinesa acompanhe a história da China, desde cerca de 4 a 5 
mil anos, e pode-se dizer que a Acupuntura a acompanha praticamente desde seus primórdios. 
Em seus fundamentos básicos, o homem faz parte da natureza e traz, dentro de si, um 
microcosmo que pode ser compreendido pelas mutações observadas no macrocosmo. Neste 
conceito, o homem representa a junção do Céu e da Terra refletindo, em seu interior, 
comportamento e características do que é observado no exterior. É importante salientar que a 
Medicina Chinesa vê o homem como um ser total, integrando corpo e alma. 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar estes conceitos básicos e, em 
particular, a dinâmica do elemento Madeira mostrando suas características, funções, equilíbrio 
e desequilíbrios de acordo com a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) segundo livros e artigos 
encontrados on line. 

Para tanto este texto foi estruturado, além da Introdução (seção 1), em 4 seções. A 
primeira (seção 2) traz a história da Medicina Chinesa, que se inicia com três soberanos 
lendários, dentre os quais se encontra o Imperador Amarelo. Segue-se o desenvolvimento 
proveniente de cada governo, desde as diversas dinastias até os dias de hoje. Posteriormente 
houve sua chegada à Europa, por meio de Soulié de Morant na década de 1930, e ao Brasil, 
através do Professor Friedrich Johann Spaeth, alemão naturalizado brasileiro, que auxiliou na 
fundação do Instituto Brasileiro de Acupuntura e da Associação Brasileira de Acupuntura 


(ABA). A segunda (seção 3) mostra as teorias do Tao, Yin e Yang, e dos Cinco Elementos, bem 


como as leis de Geração e Controle que regem seu equilíbrio. No texto é mostrado a associação 
de características que permitem identificar a ação de cada elemento no organismo. A seção 4 
aborda, com especificidade, o elemento Madeira, suas características, funções orgânicas e 
espiritual, e relação com os demais órgãos. Finalmente a seção 5 faz considerações finais a 
respeito do que se discorreu anteriormente, a qual é seguida da lista das referências 


bibliográficas. 


2 HISTÓRIA DA ACUPUNTURA 


Pode-se afirmar que a história da China se confunde com a história da Medicina 
Chinesa. Muitos datam seu aparecimento em torno de 4 a 5 mil anos, embora não haja dados 
arqueológicos consistentes a este respeito. Além disso, ao longo de sua história, a Medicina 
Tradicional Chinesa foi influenciada por três correntes de pensamento: o taoísmo, a escola 
naturalista e o confucionismo. Ela traz em seu escopo a ideia de que o homem, um microcosmo, 
foi originado à semelhança do macrocosmo (CORDEIRO e CORDEIRO, 2018). Suas origens 
lendárias falam de 3 soberanos que governaram a China em sucessão: 

é Fu Xi (Fú Xi), o Domador de Bois (-2.900 A.C.), contribuiu para a Medicina com os 8 
trigramas (Ba Gua), nos quais se baseia o Livro das Mutações (Yi Jing) e muitos 
princípios da filosofia médica (TSE, 2013); 

& Shen Nong, o Fazendeiro Divino (-2.800 A.C.), é o suposto autor da Matéria Médica 
do Fazendeiro Divinal (Shén Nóng Bén Cão), estabelecendo a arte da medicina herbária, 
além de várias invenções relacionadas à agricultura e seu comércio; expandiu os 8 
trigramas para 64 hexagramas (ERGIL e ERGIL, 2010); 

& Huang Di, o mais conhecido dos três (- 2.700 A.C.), é também chamado de “Pai da 
Nação Chinesa”. O Imperador Amarelo representa uma forma de cultura entre os 
períodos Neolítico e a idade do Bronze. Supõe-se que a utilização de agulhas para o 
tratamento dos males que acometem o ser humano, a acupuntura, remonta a esta era, 
tendo sido chamada pelo real governante de “punções de pedra e moxas” (SUSSMAN, 
1995). Devido à não consistência de dados arqueológicos desta era, alguns autores 
trazem discordâncias a respeito das datas a quem são atribuídos estes títulos e obras. 

Huang Di, juntamente com seu ministro Qi Bo, escreveu O Clássico Interno do 
Imperador Amarelo (Huángdi Neijing), que teve sua primeira compilação datada de 200 A.C., 
na Dinastia Han (DULCETTI JUNIOR, 2000; STÉPHAN, 2010). Utilizado até hoje, é a base 


da Medicina Chinesa (ROCHAT de LA VALLÊE, 2019). Este texto se divide em 2 livros. O 
primeiro, Questões Elementares (Su wen), trata de teoria médica, e o segundo, Pivô Espiritual 
(Ling shit), lida com acupuntura e moxabustão. Ambos os livros possuem 81 capítulos e tratam 
de diversas questões como as Teorias do Yin e Yang (Yin e Yáng), dos Zang Fu (Zâng Fu), dos 
Canais e Colaterais, e dos 5 Elementos; discorrem sobre temas como Fluidos Corpóreos, 
Energia, Sangue e Espírito (Jinye, Oi, Xue, Shén), contaminações com Agentes Patogênicos 
Externos e Internos, Patologias, trata sobre Pulsologia e Palpação, Diagnóstico, Pontos de 
Acupuntura, Agulhamento e outras (BING, 2013). Desta época também data o Nánjimg, o 
Clássico das Dificuldades (HUANG Di, 2012), obra que foi sistematizada por Biân Que em 
407 AC. Ainda nesta época, casas são construídas de acordo com as regras do Feng Shui 
(Fengshui), a arquitetura sagrada do Oriente (DULCETTI JUNIOR, 2022). 

As primeiras formulações da arte médica eram, indubitavelmente, receitas de família 
sendo passadas oralmente de pai para filho ou de mestre a discípulo. A tradição se manteve por 
longo tempo, sendo que os textos mais antigos datam do fim do século III A.C. Rochat de La 
Vallée (2019) traz um breve histórico da Medicina Chinesa citando vários livros, e entre os 
quais encontram-se o Ritual dos Zhou”, Memórias históricas?, Livro dos Ritos”, Livro dos 
Documentos”, Os Anacletos de Confúcio”. Estes livros trazem reflexões sobre a natureza e a 
psicologia do homem, como manter a vida, ter longevidade e paz interior, dentre outras questões 
que alimentam uma abordagem médico-teórica. Eles trazem, ainda, a elaboração de um 
conjunto de ideias básicas como a noção de meridianos, de pontos, dos três tesouros e de 
sangue-e-sopros. Um sistema de correspondências também é elaborado, sendo estes os textos 
primitivos da doutrina do Yin-Yang e dos Cinco Elementos. Os primeiros manuscritos, 
descobertos em tumbas da dinastia Han do sítio arqueológico de Miwángdui (Monte de King 
Ma), revelam nomes de doenças (Tratado das 52 doenças), receitas de remédios, descrição de 
onze meridianos, bem como sinais que anunciam a morte. Alguns dos textos encontrados tratam 
da dietética, da arte de nutrir a vida (Yáng Sheng), da sexualidade, gestação, parto e exercícios 
físicos. 

Na Dinastia Shang, que se inicia por volta de 1600 AC, fazia-se Culto aos Ancestrais. 
Esta filosofia afirma que as doenças eram causadas por ofensas aos antepassados, mas que a 


saúde podia ser recuperada agradando-os. O Imperador, que era o elo de ligação entre eles e o 


3 Zhou li Fai escrito em torno do fim do século III - início do Século II 

4 Shiji SEE, Livro de Simá Qiân =]H53&, que viveu de 135 a 86 AC 

5 Liji TED é um dos Cinco Clássicos do Confucionismo 

8 Shii jing EXE Anais da China, Livro da História, um dos Cinco Clássicos do Confucionismo 
” Lúnyú imsê Coleção de dizeres selecionados de Confúcio 


homem comum, fazia consultas oraculares usando ossos ou cascos de tartarugas. A perda desta 
habilidade de comunicação resultava em perda do poder (ERGIL e ERGIL, 2010). É nesta 
época que Lao Tsé revela ensinamentos que até hoje são observados pela tradição Taoísta (TSÉ, 
2007). 

Na Dinastia Zhou (-1200 AC) houve uma descentralização do poder e foi estabelecido 
o regime de cidades-estado. Devido à separação política-religião, os ancestrais, abandonados, 
passaram a ser vistos como demônios que vagavam pela terra, amaldiçoando e lançando 
doenças como punição. Os integrantes da realeza, que tinham o poder político devido ao contato 
com os ancestrais, passaram a atuar como xamãs, também chamados wu, exorcizando demônios 
segundo rituais estabelecidos. Nasce assim a Medicina dos Demônios (CORDEIRO e 
CORDEIRO, 2018), na qual os wu tomam para si o papel de interpretar os desejos dos demônios 
para as pessoas; desta forma passam a ter o poder de exorcismo e de expulsar os ventos 
perniciosos dos doentes (ERGIL e ERGIL, 2010). Surgem como consequência das crenças do 
período, os conceitos de Alma Etérea (Hun) e Alma Corpórea (Po). Em cerca de 600 AC surgem 
os Estados Beligerantes, o que enfraquece o poder da dinastia. Neste período nasce Confúcio 
(Kóng fuzi) que criou a filosofia que iria, definitivamente, influenciar a China pelo resto dos 
tempos. Ele acreditava que, se a ordem natural e moral das coisas fosse seguida, então as 
pessoas seriam saudáveis e o Estado seria próspero (ERGIL e ERGIL, 2010). 

Na Dinastia Han (-206 AC a 220 DC) registra-se uma grande expansão do Taoismo 
e o surgimento de muitas obras de Medicina Chinesa Clássica provenientes da tradição oral. 
Dentre elas podem ser citadas o Tratado das Ervas Medicinais de Shen Nong, Tratado das 
Doenças do Frio (Shang Hán Luún) por Zhâng Zhongjing, Fórmulas anestésicas, Práticas de Tai 
Chi Chuan (Cinco Animais) e a criação do Cun por Hua Tuo (DULCETTI JUNIOR, 2022; 
STEPHAN, 2010). 

O Tratado dos Pulsos (Mai Jing) escrito por Wáng Shiúihe, o ABC da Acupuntura e da 
Moxa por Huang Fu Mi (DULCETTI JUNIOR, 2022; ERGIL e ERGIL, 2010) datam da época 
dos Três Reinos, que durou de 220 DC a 245 DC: ReinoWei, no Norte, Reino Wu, no Oeste e 
Reino Shu, no Leste e no Sul (HISTÓRIA DO MUNDO, 2023). Na Dinastia Tang, por volta 
de 590 DC, Sin Simião, também chamado de “Rei dos Remédios”, desenvolve a Dietética, 
descreve os pontos Ashi e usa os pontos Shu (Shi) Antigos de acordo com os binômios. Ele 
escreve a obra Prescrições Valendo Mil Onças de Ouro (Oiãn Jin Fang) (DULCETTIJUNIOR, 
2022; ROCHAT de LA VALLÉE, 2019). Um grande desenvolvimento da Medicina Chinesa 


ocorre na dinastia Song (-960 DC), sendo que nesta mesma época foi desenvolvido o Homem 


de Bronze (Tóng Ren) para estudo da acupuntura. A partir 1368, na Dinastia Ming o 
Confucionismo atinge seu auge e muitos clássicos são recompilados, dentre os quais podem ser 
citados o Compêndio da Matéria Médica (Bencão Gângmu) de Li Shizhen, que trata da 
Farmacopeia Chinesa, As Grandes regras da Acupuntura e da Moxa (Zhenjiu Dáchéng) 
(DULCETTI JUNIOR, 2022; ROCHAT de LA VALLÉE, 2019). Surge a obra Exame dos Oito 
Vasos Maravilhosos de Li Che Tchenn (SUSSMANN, 1995). 

Com a introdução da medicina ocidental em meados do século XVII, há uma 
ocidentalização da China a tal ponto que, no início do século XX, o Ministério da Educação 
decide abolir a medicina local tradicional. A proibição da prática da Medicina Chinesa foi mais 
teórica que real pois, devido à pequena quantidade de médicos formados em medicina ocidental, 
os médicos tradicionais chineses continuaram praticando e transmitindo sua arte. Apenas em 
1955, com o advento do comunismo na China, Mao Tsé Tung declarou a medicina chinesa 
como um grande tesouro, tornando-a um sistema médico das massas por meio da sistematização 
e simplificação. Desta forma, houve uma redução e ajuste das teorias tradicionais ao espírito 
atual, tendo como base as teorias do Yin-Yang e dos Cinco Elementos. Surgiu, então, a 
Medicina Chinesa Moderna que é formada pela medicina chinesa, ocidental e um híbrido de 
ambas (DULCETTI JUNIOR, 2022; SUSSMANN, 1995). 

No oriente, outros países como Coréia, Vietnam, e Japão conhecem e praticam a 
acupuntura, sendo a Coréia provavelmente a mais antiga entre eles (SUSSMANN, 1995). No 
ocidente, a Europa tomou conhecimento da acupuntura com o retorno de missionários do século 
XVII. No entanto, a acupuntura não era praticada de acordo com os fundamentos chineses até 
que a França conhece, na década de 1930, pelo mérito de George Soulié de Morant, a verdadeira 
acupuntura chinesa: pontos, meridianos e a técnica de dirigir as energias (SUSSMANN, 1995; 
MORANT, 2023; SOBRAFA, 2023). 

Morant, que era sinólogo, foi enviado a Shang Hai como Consul da França na China 
no início do século XX e lá ficou por 20 anos. Conheceu a acupuntura devido a uma epidemia 
de cólera e ficou tão fascinado que foi estudá-la e aplicá-la. Recebeu o grau de Mestre em 
Medicina Chinesa e o grau acadêmico de alta distinção com o título “Botão de Coral 
Esculpido*”. Sua maior facilidade em entender o pensamento chinês permitiu a publicação e 


tradução de livros bem como a adaptação da teoria chinesa ao pensamento ocidental, como o 


8 Nota do escritor: Morant esteve na China comunista, sob o regime de Mao Tse-Tung, quando as pessoas eram 
distinguidas em sua classe social apenas pelo número de botões que usavam nas roupas. Todos usavam os 
mesmos modelo e cor de roupa, sendo que pessoas comuns usavam o mesmo número e tipo de botões. Pessoas 
socialmente mais importantes tinham tipos diferentes e maior número de botões em suas vestes (informação 
verbal obtida de descendentes chineses). 


uso do termo meridianos para os canais energéticos e o desenvolvimento de uma fonética 
própria para a transmissão de seus conhecimentos. Trabalhou com diversos colaboradores 
fazendo pesquisas para confirmar estas teorias, antes nunca avaliadas, e ajudou a fundar escolas 
incluindo a Associação Brasileira de Acupuntura (ABA) no Brasil. Depois da França, a 
acupuntura se difundiu pela Europa, e foi fundada a Escola Europeia de Acupuntura (FEA) 
pelos doutores Schatz, Larre e Vallée. A difusão da acupuntura na América iniciou na Argentina 
através do Dr José Rebuelto (DULCETTI JUNIOR, 2022). 

No Brasil a acupuntura foi introduzida por imigrantes orientais que viviam em 
colônias muito fechadas no Século XIX. Porém este conhecimento foi transmitido a 
profissionais médicos e não médicos pelo Prof Friedrich Johann Spaeth, alemão naturalizado 
brasileiro (SOBRAFA, 2023) através de cursos e congressos. Cofundador da Sociedade 
Brasileira de Acupuntura e Medicina Oriental (1958), Spaeth participou também da fundação 
da ABA, juntamente com seus alunos Dr. Ari Cordeiro, Dr. Olivério de Carvalho e Silva, Dr. 
Evaldo Martins Leite, Dr. Rui Cordeiro, e Dr. Orley Dulcetti Junior, em 1961 (DULCETTI 
JUNIOR, 2022). A ABA teve como objetivo primeiro a congregação de acupunturistas em um 
órgão de classe. A clínica médica com o nome de Instituto Brasileiro de Acupuntura foi fundada 
em 1962 (CORDEIRO e CORDEIRO, 2018). 

A ABA é a primeira e mais antiga instituição para o ensino da acupuntura no Brasil. 
Segundo Rocha e Gallian (2016, p. 244) a ABA segue a “...linha francesa e procura conservar 
o que há de mais profundo e puro na acupuntura tradicional chinesa”. 

A Acupuntura sofreu, ao longo de sua história, sérios ataques visando sua extinção. No 

Brasil a profissão ainda não está regulamentada, e a história mostra que há muitos interesses 
em jogo com vistas à sua inclusão no setor médico. No entanto, em reunião realizada em 19 de 
novembro de 2010, em Nairobi, a United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization (UNESCO) incluiu a Acupuntura à lista do Patrimônio Cultural Intangível da 
Humanidade, nos termos da Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, 
instituída em 17 de outubro de 2003. Tal decisão tem o intuito de salvaguardar o conhecimento 
de uma das mais relevantes práticas da Medicina Tradicional Chinesa. O Brasil, como membro 
da UNESCO, deverá contribuir para a preservação, proteção e valorização da Acupuntura, e 
apresentar periodicamente inventário do patrimônio cultural presente no seu território 


(SOBRAFISA, 2023). 


3 OS CINCO ELEMENTOS 


3.1 Teoria do TAO 


No começo existia o TÃO, o “Grande Vazio”. Inconcebível, por mais que se tente 


explicá-lo. É na verdade o “Todo”, o dito e o não dito. Pode-se ler no Tao Te Ching: 


... Sem manifestar-se, é Aquilo que manifesta o Céu e a Terra. No princípio era o 
inominável, e então tornou-se a Mãe de todas as coisas (TSE, 2013, p. 13). 

... Seus dois aspectos — manifesto e imanifesto — são em realidade um só (TSE, 2013, 
p. 13). 

O movimento do Tao nasce dos opostos; a fraqueza é o meio por onde ele se 
manifesta. Todas as coisas nascem do Ser e possuem um nome; mas o Ser nasce do 
que não tem nome (TSE, 2013, p. 40). 

O caminho do meio é como uma estrada acidentada, cheia de altos e baixos. Quando 
o sol da virtude nasce no vale, sua luz é tão bela que parece ofender aos olhos. Sua 
firmeza parece pobre e baixa. Sua estabilidade é a impermanência. Sua forma não 
possui forma. É como um grande quadrado sem ângulos retos, um grande vaso 
inacabado e sem contornos, uma belíssima melodia silenciosa. O Tao é oculto e sem 
nome; mas é aquilo que a tudo dá forma e mantém (TSÉ, 2013, p. 41). 

O Tao imaginou o Um, o Um exalou o Dois, o Dois é pai do Três e o Três, pai de 
todas as coisas (TSÉ, 2013, p. 41). 

Tudo que há é gerado pelo Tao e nutrido pelo seu fluxo constante. As coisas recebem 
sua forma de acordo com sua natureza e se completam conforme as circunstâncias de 
sua condição. Dessa forma todas elas honram ao Tao e exaltam o seu constante fluir. 
Ele as gera sem exigir sua posse. Ele as guia sem exercer autoridade alguma. Ele as 
amadurece sem as controlar em momento algum. A isto chamamos “a operação 
misteriosa.” (TSE, 2013, p. 45). 

Para aquele que conhece a harmonia revela-se o segredo do Tao Imutável (TSÉ, 2013, 


p. 48). O Tao é o refúgio das dez mil criaturas (TSÉ, 2013, p. 52). 


Tao, no Taoísmo, que pode ser traduzido como a Via, o Caminho (TSE, 2013), se 
identifica com um estilo de vida; é também a “Mãe de Tudo”, o Princípio Universal. Dulcetti 
Junior (2022) afirma que, no pensamento chinês, o Tao é um Modelo Energético que 
corresponde a uma Estrutura Matricial, sendo o Princípio da Totalidade do Universo. Trata-se 
de um princípio de pré-existência, o Caos Primordial, composto por uma mistura de energias 


(Hundun) impalpáveis correspondente ao Céu Anterior (Hou Tian). De acordo com Tse (2013) 


pode-se supor que os dois princípios Yin e Yang existiam no Tao. E que “...em um certo 
momento, antes de haver tempo ou espaço, o Tao se manifestou, vibrou, e dele surgiu esta 
particularidade que conhecemos como Energia”. Sua primeira percepção é ser um “Vento” (Oi), 
dadas suas características inerentes de movimento, sendo a primeira e única coisa existente de 
verdade. Esta é a primeira distinção entre o que “não é” e o que “é” (TSE, 2013, p. 20). 


Tse (2013, p. 20) ainda afirma que fica, então, clara a diferença entre Yin e Yang: 


Tao é o Yang, e Oi o Yin. Qi (Oi), a Energia, a “Semente da Vida”, tem um corpo, 
diferentemente do nada que o gerou. Assim, Yang é o que gera; Yin é o que dá forma. 
E tudo agora pode ser tocado. E Qi se transforma em Pai, gerando, ele mesmo, todas 


as coisas. Surge então o tempo e o espaço. 


Sendo quem é e de onde provém, o Qi contém em si mesmo o Yin e o Yang, observados 
no símbolo do Tai Chi. Eles são o binômio, um desdobramento da própria energia na sua 
aparência básica, e disto resultam as “Dez mil coisas” (TSE, 2013). Hua Tuo (século 2 AC) 
propõe uma explicação da origem do Cosmos: “Nos orifícios do Céu anterior se origina a forma 
(Xing) que começa a se manifestar”. Das energias leves (modalidade Yang) surge o Céu, e da 
sedimentação das energias pesadas (Yin) surge a Terra. E o homem surge da interação Céu- 
Terra (Yin/Yang) (DULCETTI JUNIOR, 2022; TSE, 2013). 

Dulcetti Junior (2022, p. 37) afirma que “A fonética chinesa para Qi cunha o sopro que 
sai pela boca ao ser pronunciado. Por isso, a tradução é por Sopros Vitais...”, sendo que “...na 
tradição chinesa está ausente a distinção entre os aspectos fundamentais físico, psíquico e 


espiritual”. Rochat de La Vallée (2019) esclarece que 


“Os sopros, desprovidos de forma, são o conjunto das atividades, ou daquilo que 
permite a atividade na substância que os acolhe. Eles representam o aspecto Yang: o 
que transforma, transporta, assegura o calor adequado e os ritmos corretos, ou seja, 


todos os movimentos, visíveis através das formas que eles afetam.” 


3.2. Yin e Yang 


Yin e Yang representam o duplo aspecto do sopro Oi que estão presentes de forma 
indissociável em todos os fenômenos. São as qualidades associadas aos seus movimentos, 


opostas e complementares, o ritmo e a harmonia (ROCHAT de LA VALLÉE, 2019). “Quando 


com muito movimento, irradiante, leve e agitado, é Yang; quando lento, pesado, parado, escuro, 
é Yin (SE p. 25), 

Embora o Céu seja a mais perfeita expressão do Yang (pois o movimento de subida e 
dissipação do Yang formou e forma o Céu), e o movimento Yin (de descida e concentração) 
formou e forma a Terra, a relação Yin e Yang diferem da relação Céu-Terra pois não é 
hierarquizada. Eles se alternam ciclicamente, se interpenetram e se sucedem, de modo que não 
há Yin sem Yang e tampouco Yang sem Yin (ROCHAT de LA VALLÉE, 2019), conforme 


ilustra a figura abaixo). 


Figura 1. Alternância cíclica do Yin Yang, culminando em transmutação mútua. 


Fonte: CORDEIRO e CORDEIRO (2018, p. 24) 


De acordo com as Estações que se sucedem, o que era Yin se torna Yang e o que era 
Yang se torna Yin. Eles cooperam e transmutam um no outro, equilibrando forças e criando 
harmonia no ritmo e no movimento. A união do Yin e do Yang é a ordem. Eles se manifestam 
em tudo no Universo, se restringindo mutuamente, crescendo e decrescendo alternadamente. E 
no Homem podem ser observados na anatomia, na fisiologia e na patologia, sendo então usado 
para o diagnóstico (SIONNEAU, 2015a). A Tabela 1 mostra alguns exemplos desta 


manifestação. 


Tabela 1. Manifestações do binômio Yin Yang na natureza e no homem 


Natureza Anatomia Fisiologia Patologia/Diagnóstico 
Yin Yang Yin Yang Yin Yang Yin Yang 
Terra Céu interno superfície mulher homem vazio plenitude 
Lua Sol esquerda direita Yin Qi Wei Qi frio calor 
noite dia abdômen dorso sangue Qi interno externo 
sombra luz zang fu lentidão rapidez inibição excitação 
centrípeto centrífugo rim coração descida subida crônico agudo 
turvo claro pulmão fígado estrutura função lento rápido 
baixo alto baço fígado zang fu inferior superior 
denso sutil órgãos pele Yin do Rim Yang do Rim 
frio quente vísceras músculos Jing Qi 
úmido seco Jing luó matéria energia 
água fogo baixo alto descida subida 
forma energia pés cabeça entrada saída 


Fonte: SIONNEAU (2015a, p. 96, 106, 109, 119) 


3.3 Cinco Elementos 


1 


Os Cinco Movimentos, ou Wu Qi, podem ser considerados como uma extensão da interação 


entre Yin e Yang nos quais, toda criação, transformação, manifestação do universo, seja na natureza, 


no homem, na política, pode ser estudada, identificada, classificada. Eles estão em estreita relação 


com os movimentos da Terra, e consequentemente com as estações do ano (ROCHAT DE LA VALLÉE, 
2019; SIONNEAU, 2015a). São eles: Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água. Os 5 Elementos e seus 


respectivos movimentos podem ser observados na figura 2. 


Figura 2. Cinco Elementos, Cinco Movimentos 


e” FOCO + 


a % 
& 6, 
Po 
Rea &, da 
s* & “o 
MADEIRA ud METAL 
Crescimento do Yang |, TERRA Crescimento do Yin 
Decrescimento do Yin Decrescimento do Yang 
A 
% a 
Ss [º) 
dy, a 
dC as 
o AGUA 


Apogeu do Yang 
Declínio do Yin 


Apogeu do Yin 
Declínio do Yang 


Fonte: SIJONNEAU (2015a, p. 137) 


Zii Dhan X?º afirma que “se o Tai Qi se agita promove o Yang, se está calmo promove 
o Yin. Se o Yang se agita, é uma transmutação, se o Yin está calmo, então é a união. E assim 
geram a Água, o Fogo, a Madeira, o Metal e a Terra”. Além disso, segundo Zhâng Jié Bin, os 
movimentos são a matéria do Yin e do Yang, o Yin e o Yang são o Qi dos cinco Movimentos!º. 
Eles dão a noção de fase no ciclo permanente das transformações e de qualidade que conforma 
e especifica o conjunto de fenômenos (SIONNEAU, 2015a). 

O movimento Terra é de conciliação, calma, equilíbrio; favorece a estabilidade se 
associando a fenômenos de natureza às vezes opostas. A umidade está associada à Terra, e o 
Baço-Pâncreas é o órgão que transforma os alimentos para nutrir e fortificar o corpo. Ele é o 
instrumento da Terra nutridora para gerar os demais órgãos. Ela é, por sua vez, gerada pelo 
Fogo (SIONNEAU, 2015a). 

A Madeira é o nascimento, a expansão, a força necessária para que haja distanciamento 
do Yin e, portanto, mudança e transformação. Ela está associada ao Fígado, o órgão da ordem, 
da flexibilidade, da livre circulação, da subida do Qi. A Madeira é gerada pela Água 
(SIONNEAU, 2015a). 

Fogo é a eclosão, a expressão máxima do Yang. É a luz que clareia e desperta o mundo, 
o calor que torna possível as transformações e dinamiza fenômenos; é o movimento da ação, da 
mobilização. Favorece as trocas, deslocamentos, metabolismo. A Madeira é seu combustível 
(SIONNEAU, 2015a). 

O Metal é um movimento de separação, de contração, materialização, concretização, 
rigidez. Por ser pesado e denso, seu movimento é descendente, sendo gerado no seio da Terra 
(SIONNEAU, 2015a). 

A Água representa o máximo do Yin onde a renovação do Yang se prepara. É o 
movimento de retorno, da calma, do repouso, da imobilização. A água também é a fluidez, o 
que umidifica, o que nutre e ao mesmo tempo refresca. A Água, gerada pelo Metal, está 
associada ao Rim, órgão que estoca o Jing e permite o equilíbrio Yin-Yang com o Coração 
(SIONNEAU, 2015a). 

Algumas correspondências dos Cinco Movimentos no Céu, na Terra e no Homem é 


apresentada na tabela 2 (HIRSH, 2001). 


9 “Tratado Suplementar de Estudo dos Fenômenos da Natureza” (Gé Zi Yú Lun). Citado em Sionneau, 2015a. 
10 «Complemento Ilustrado do Clássico Classificado” (Léi Jin Tú Yi). Citado em Sionneau, 2015a. 


Tabela 2. Correspondência dos Cinco Movimentos no Céu, na Terra e no Homem 


Madeira Fogo Terra Metal Água 
Zang Fu*!! F/VB C/ID, CS/TR BP/E PG R/B 
Cor verde vermelho amarelo branco preto 
Sabor ácido amargo doce picante salgado 
Governa músculos!? vasos! lábios pele ouvidos 
Sentido visão palavra gustação olfato audição 
Manifestação unhas tez carne pelos ossos! 
Emoção raiva alegria preocupação tristeza medo 
Som grito riso canto soluço gemido 
Estação primavera verão canícula outono inverno 
Clima vento quente úmido seco frio 
Horário 23às3 11-15/19-23 7âàsll 3ás7 15 às 19 
Direção leste sul centro oeste norte 


Fonte: HIRSH (2001, p. 23, 32, 38, 48, 54) 


A Teoria dos Cinco Elementos permite estudar a relação entre os fenômenos pois produz 
dois princípios naturais e fisiológicos: geração ou engendramento (shêng), e controle ou 
repressão (ke). Isto é ilustrado na figura 3, em um pentagrama que inclui os pontos shu de 
acupuntura pertencentes aos meridianos que correspondem aos Zang Fu de cada elemento. 


De acordo com CORDEIRO e CORDEIRO (2018, p. 55), 


“O equilíbrio energético de cada função (órgão e víscera) depende do equilíbrio das 
outras funções; por isto, o excesso ou insuficiência de uma função é concomitante com 
a insuficiência ou excesso de outra função. Através do ciclo de engendramento, cada 
função recebe um estímulo positivo, de ação (da função “mãe”), enquanto que, através 
do ciclo de repressão, cada função recebe um impulso negativo, de frenagem, devendo, 
os dois impulsos, serem iguais para que haja equilíbrio e, portanto, bom funcionamento 


orgânico-visceral e saúde.” 


H F/VB: Fígado/Vesícula biliar; C/ID:Coração/Intestino Delgado; CS/TR: Circulação e Sexualidade/Triplo 
reaquecedor; BP/E: Baço-Pâncreas/Estômago; P/IG: Pulmão/Intestino Grosso; R/B: Rim/Bexiga. 

!2 Músculos, tendões e ligamentos. 

!3 Vasos sanguíneos. 

!4 Ossos, medula e cérebro. 


Figura 3. Ciclos de Geração e de Controle 


————» Controle 


Geração 


Fonte: CORDEIRO E CORDEIRO (2018, p. 63) 


Segundo Jia (2004), no equilíbrio cada elemento está associado a um temperamento. 
Madeira representa a adaptação ao meio; o Fogo, a espiritualidade; a Terra, a racionalidade; o 
Metal, o contato; e a Água, os sentidos, ação e reação. Ademais, cada elemento é associado a 
um Zang-Fu, os quais possuem 2 horas de máxima atividade (tabela 2). Alterações no equilíbrio 
dos Cinco Elementos, seja por influência externa (meio) ou interna (emoções), pode alterar 
estes ciclos, dando lugar a ciclos patológicos de Hiperdominância e/ou Contradominância (JIA, 
2004). 

Deste modo, a teoria dos Cinco Elementos serve de subsídio para obtenção do 
diagnóstico energético das funções do paciente, além de auxiliar na terapêutica para 
estabelecimento dos pontos de acupuntura a serem usados para reequilíbrio (DULCETTI 


JUNIOR, 2022). 


4 ELEMENTO MADEIRA 


TSE (2013, p. 210) afirma que “A Madeira é o único movimento que reúne em si as 
qualidades de estar vivo dentre os Cinco Elementos”. Tem a propriedade de transformar-se, de 
crescer, entrar em contato com os demais elementos, ao mesmo tempo em que deles depende: 


necessita da Água, Terra e Metal para se nutrir, e do calor (Fogo) para existir. 


A Madeira dá impulso à planta para sair da Terra, sair de si mesma, se expor ao sol, 
mantendo-a enraizada e bombeando a seiva até as extremidades dos galhos e folhas, a fim de 
que possa fazer brotar flores e frutos. Nas suas diferentes partes ela mostra o verdor da vida, o 
crescimento, a flexibilidade, o movimento em presença do vento, o dinamismo, a expansão em 
todas as direções; a abertura de caminhos, meio pelo qual ela domina a terra; além do fato que 
sua composição alimenta o fogo. É a vitalidade da natureza que nasce e renasce a cada 
primavera. É o movimento da força masculina, Yang, necessário para se separar e distanciar do 
Yin, necessário à transformação. Suas características podem ser associadas à ação, à 
competição, à planificação, aos inícios de projetos (ROCHAT de LA VALLÊE, 2019; 
SIONNEAU, 2015a). 

O Huang Ti Nei Ching Su Wen (p. 35) afirma que “o Este gera o vento, o vento gera a 
Madeira, a Madeira gera o gosto ácido, o gosto ácido fortalece o fígado, o fígado alimenta os 
músculos, os músculos fortalecem o coração, e o fígado governa os olhos.” 

Todas as características da Madeira se manifestam, fisiologicamente, no Fígado e na 
Vesícula Biliar. Basicamente, o funcionamento de ambos é similar: um impulso potente que 
empurra para cima e para o exterior, sendo sua força o fluido nutritivo. No caso da Madeira, a 
seiva; no caso do Fígado, o Sangue. Ambos têm a capacidade de armazenar estes fluidos 
preciosos (ROCHAT de LA VALLÉE, 2018). 

O Sangue (Yin) serve de fundamento e fonte dos sopros (Yang): a Água que gera a 
Madeira; o impulso libera as vias circulatórias para que o Coração possa enviar o sangue a todas 
as partes do corpo: a Madeira gera o Fogo; esta capacidade do Fígado de “pôr os líquidos em 
movimento” apoia os transportes dos líquidos e nutrientes do Baço: a Madeira domina a Terra 
(ROCHAT de LA VALLÉEE, 2018). 

No que diz respeito ao Ciclo de Geração (sheng), o excesso de movimento em Madeira 
pode desencadear raiva e fúria, o que envolve uma grande pressão de sangue e sopros no peito 
e na cabeça. Ademais, isto pode bloquear as funções psicológicas e a circulação e, 
contrariamente à flexibilidade ter-se-á rigidez e agitação, o que tira a força e precisão dos 
movimentos musculares. Já no Ciclo de Controle (ke), o excesso de força enfraquece o Baço 
suscitando subidas em contracorrente dentro do Estômago (ROCHAT de LA VALLÉE, 2018). 

No corpo, o Fígado atua como um general. Suas funções são (AUTEROCHE e 
NAVAILH, 1992: REQÉNA e BORREL, 2001; SIONNEAU, 2015b): 


1. Regular a circulação e distribuição de Sangue e Energia de forma suave, assegurando a 


fluidez nos vasos sanguíneos, favorecendo a subida e descida dos mesmos. Se a energia 
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do Fígado estiver perturbada, a função de harmonização também estará. Neste caso a 
Madeira torna-se excessiva podendo atacar Terra (Paço-Pâncreas/Estômago), o Triplo 
Aquecedor, e os vasos Penetrador e Concepção. Nesta condição pode provocar os 


seguintes transtornos: 
a. Digestivos: náuseas, vômitos, digestão lenta, flatulência, dor de cabeça, ... 
b. Menstruais: regras dolorosas, coágulos sanguíneos, ... 
c. Venosos: hemorroidas, pernas pesadas, ... 
d. Emocionais: ansiedade, crise de choro, frustrações, tédio, ira, hiper reação, ... 


Armazenar o Sangue para poder enviar o volume necessário aos músculos quando estes 
dele necessitam; quando em repouso, o sangue retorna ao Fígado para limpeza e 
eliminação de dejetos. A administração do volume sanguíneo pelo Fígado se faz sob o 
controle do Coração. Assim, o Fígado libera ou estoca sangue para favorecer a nutrição 
e funções vitais. Um Fígado perturbado não faz a eliminação de forma correta causando 


estagnação do Sangue. 


Armazenar a alma etérea, Hun, é o aspecto psíquico do Fígado e uma das manifestações 


da atividade espiritual e mental. O fígado armazena o Sangue e o Sangue alberga o Hun 
que é leve, ascendente, claro, dinâmico. Estreitamente ligada ao Shén, manifesta e 
exterioriza a inteligência, intuição, grandes sentimentos, sonhos, introspecção, 
criatividade, imaginação, respeito, entusiasmo e amor à vida, às ideias, palavras, etc. É 
promotor das sutilezas intelectuais e acuidade espiritual, e por isso, emocionalmente, o 
Fígado é o Conselheiro do Soberano. Ele funciona como um amortecedor protegendo o 
Coração de emoções demasiado fortes. Quando isto acontece, ele desvia a consequência 
das mesmas em direção ao corpo, e assim surgem as manifestações psicossomáticas. 
Na cultura chinesa, a alma Hun é um presente do Céu ao Homem, a qual ele 
restitui na sua morte. O cuidado com ela é que a sustenta e honra. Na morte ela escapa 
do corpo pela cabeça, indo em direção às alturas onde torna-se um dos manes gloriosos 
(ling hún ou almas) dos antepassados, dos Espíritos do Céu. Hun são almas 
relativamente livres, que podem desprender-se do corpo em vida para caminhadas ou 
meditações profundas. Nesta condição, elas deixam de animar as percepções sensoriais 
e movimentos voluntários para concentrar-se na relação com o Céu e os espíritos. 
Portanto, este Sangue que preenche o Fígado é cheio de espíritos, o que permite ao ser 


humano desenvolver uma inteligência espiritual. Sendo a morada dos Hun, o Sangue 
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guarda o corpo devido à sua natureza Yin, enquanto os espíritos nele presentes guardam 
o ser da desorientação. Se Hun se fecha à inspiração celestial, os desejos cegos do corpo 
comandam a vida (ROCHAT de LA VALLÊE, 2019). 

Segundo Hirsh (2001, p. 23) 


“As faculdades espirituais são a qualidade sutil latente no figado, e podem ser vistas 
como a nossa capacidade de lançar antenas no espaço e sintonizar frequências 
especiais. Tudo o que é Madeira tem movimento ascendente; quando falamos em 
elevar os pensamentos estamos propondo o uso concentrado dessa capacidade 
energética. Mais uma vez aparece aqui a ligação entre o fígado e os olhos. O povo diz 
que os olhos são a janela da alma; os chineses, que a morada da alma é o figado.” 


O Fígado governa a raiva, a emoção de combate sob todas as formas. Quando patológica 
é a perda do controle de si mesmo, podendo chegar à loucura assassina e chegando 
mesmo a lesar este Zang. Em caso de vazio de sangue, o Yang Qi do Fígado não é 
devidamente ancorado, tendendo a uma subida violenta com manifestação da raiva. 
Segundo Sionneau (2015b, p. 118), “O tratamento da raiva é difícil, e somente 


acalmando o Fígado é possível tratar a raiva”. 


Energeticamente o Fígado governa os tendões e nutre as unhas, o que é explicado pela 


ativação e ionização de cálcio e magnésio por parte do Fígado. 


“Um bom equilíbrio energético do Fígado pode ser observado por unhas rosadas e 
úmidas, além de músculos fortes e flexíveis, o que se vê no caminhar elegante, 
vigoroso. Uma energia alterada mostra músculos tensos, espasmos, câimbras e 
contraturas, particularmente nas mandíbulas, pescoço e ombros” (REQUENA e 
BORREL, 2001, p. 103). 
O Fígado se abre nos olhos. Os demais órgãos também se comunicam com os olhos, 
mas o Fígado é responsável pela alimentação energética da retina, cones e bastonetes da 
retina que captam a imagem, o nervo ótico e as formações visuais cerebrais occipitais, 
bem como músculos responsáveis pelas acomodações visuais (figura 4). Um Fígado 
perturbado mostra propensão à fadiga ocular, olhos vermelhos, secos, miopia, 


sensibilidade a infecções, alergias, degeneração da retina, etc. 
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Figura 4: Corte do globo ocular. 
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Fonte: REQUENA e BORREL (2001, p. 104) 


Segundo a Medicina chinesa, a Vesícula biliar é quem toma as decisões. 


“Ela possui a força dos começos, o impulso que varre obstáculos que bloqueiam o 
movimento e que lhe é dado pelo Fogo Ministro do Ming Men. É considerada um Fu 
extraordinário pois trata de evitar a evacuação indevida da bile, um fluido que se 
remete às essências” (ROCHAT de LA VALLÉE, 2018, p. 162). 

“Ela armazena e distribui esta bile no duodeno, uma fase essencial da digestão. Ela 
auxilia na digestão de gorduras e vitaminas, sendo também fonte de colesterol e 
numerosos hormônios, inclusive os sexuais. Ela e o Fígado são responsáveis por 
excessos emocionais, inclusive uma agressividade direta e pesada” (REQÉNA e 


BORREL, 2001, p. 104). 


Além disso, a Vesícula Biliar é iluminada pela inteligência espiritual proveniente das 
essências. Por isso tem a capacidade de manter o equilíbrio mental, resistir às agressões 
exteriores, bem como às solicitações interiores de raiva e medo. Desta forma ela auxilia o 
Coração e os Espíritos Vitais a levar a vida na direção correta (ROCHAT de LA VALLEE, 
2018). 

Um Fígado em equilíbrio deixa a pessoa tranquila e bondosa. Mas um Fígado em 
excesso leva à irritação, à impaciência, ao autoritarismo. Por outro lado, em um Fígado vazio, 


a frustração, a ira, a ansiedade se recolhem. Medos fóbicos e tremores paralisam a pessoa, que 
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se queixa e suspira, ficando estático e silencioso. Não consegue viver. O general não consegue 
fazer planos e a vesícula não consegue tomar decisões. Estes estados emocionais podem ser 
provocados por conflitos, estresse, crises existenciais, etc. O Fígado necessita de um ambiente 
calmo, suave e equilibrado para que possa fazer esta mesma função dentro do organismo. Se 
isto não ocorre, promove-se a criação de um círculo vicioso onde o Fígado debilitado se 
exacerba e perturba ao ambiente; e em contrapartida, o ambiente perturbado, perturba o Fígado. 
E este perde sua função. O Fígado também pode ser afetado pela alimentação criando estados 


emocionais de irritação ou de total inibição. 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A Medicina Tradicional Chinesa vem se desenvolvendo desde priscas eras com o intuito 
de preservar a saúde. Ela considera que o ser humano faz parte da natureza e, portanto, seus 
mecanismos de funcionamento biológico interno são similares aos encontrados externamente a 
ele. Neste ser, o Céu e a Terra se encontram. 

Dentro deste conceito, agulhas eram usadas para preservar o equilíbrio entre o Yin e o 
Yang, e manter o fluxo de Qi livre em todo o corpo. Diversas técnicas eram e continuam a se 
desenvolver tanto no oriente como no ocidente, onde estas técnicas vêm sendo cada vez mais 
respeitadas. 

Na natureza, o Yin e o Yang se autorregulam por meio das leis de Geração e Controle, 
e estas formas de funcionamento podem ser observadas e compreendidas a partir do pentagrama 
dos Cinco Elementos. Neste, o Elemento Madeira, que tem o papel de General, distribui Sangue 
e Qi para todo corpo, levando-os aonde são necessários. Dentre todos os elementos, Madeira é 
aquele que mostra o movimento da vida, representando o crescimento, a expansão, a 
criatividade, a flexibilidade. Sua emoção básica é a ira, sua cor o verde, seu sabor o ácido. 

Madeira é representada no corpo humano pelo par Zang Fu do Fígado e da Vesícula 
Biliar. O Fígado tem como encargos principais manter o fluxo suave de Qi e Sangue, armazenar 
o sangue, governar a raiva, os músculos e tendões, e nutrir as unhas. Ele abriga a alma Hun, 
que por sua vez é a inteligência, a sensibilidade, espiritualidade, imaginação; por isso diz-se 
que o Sangue abriga os espíritos. A Vesícula Biliar, por sua vez, possui a capacidade de decisão 
que permite a concretização dos planos feitos pelo general. Como é ligada às essências, permite 
manter do equilíbrio mental, o que permite ao Coração e aos Espíritos levar a vida na direção 


correta. 
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Pode-se então dizer que um bom funcionamento do sistema orgânico é dado pelo 
equilíbrio entre o Yin e o Yang, o qual pode ser mantido pelos Cinco Elementos. Neste sentido, 
a acupuntura é uma forma de terapia que pode auxiliar tanto a correção quanto prevenção de 
patologias, pois permite alterar fluxos energéticos de Qi, Sangue e Fluidos Corporais para mais 


facilmente atingir e/ou manter a saúde. 
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